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Percof 
®

levodropropizina

Xarope

Forma Farmacêutica e apresentaçÃo

Xarope 6 mg/mL.
Embalagem contendo 1 frasco com 120 mL + copo-medida.

uso aDuLto e peDiÁtrico
(crianças acima de 2 anos)
uso oral

composição:
Cada 1 mL de xarope contém:
levodropropizina  ........................................................ 6 mg
Excipientes q.s.p. ....................................................... 1 mL
Excipientes: sacarose, metilparabeno, propilparabeno, ácido 
cítrico, hidróxido de sódio, essência de framboesa, corante 
eritrosina e água deionizada.

inFormaçÕes ao paciente

ação esperada do medicamento
Percof® (levodropropizina) está indicado para o tratamento 
sintomático da tosse.

cuidados de armazenamento
Conservar em temperatura ambiente (entre 15° C e 30°C). 
Proteger da umidade.

prazo de validade
Desde que observados os devidos cuidados de conservação, 
o prazo de validade de Percof® (levodropropizina) é de 24 
meses, contados a partir da data de fabricação impressa 
em sua embalagem externa.

nÃo use meDicamentos com o praZo De 
VaLiDaDe VenciDo.

Gravidez e lactação
Percof® (levodropropizina) não deve ser utilizado durante a 
gravidez e lactação.
Informe seu médico a ocorrência de gravidez na vigência 
do tratamento ou após o seu término. Informe seu médico 
se está amamentando.

cuidados de administração
Percof® (levodropropizina) deve ser administrado entre 
as refeições, uma vez que sua interação com alimentos 
não está estabelecida. Siga a orientação do seu médico, 
respeitando sempre os horários, as doses e a duração do 
tratamento.

interrupção do tratamento
Não interromper o tratamento sem o conhecimento do seu 
médico, somente o médico poderá avaliar a eficácia da 
terapia. A interrupção do tratamento pode ocasionar a não 
obtenção dos resultados esperados.

reações adversas
Informe seu médico o aparecimento de reações 
desagradáveis tais como: náusea, vômito, azia, desconforto 
abdominal, diarréia, fraqueza, torpor, diminuição da 
consciência, sonolência, tontura, dor de cabeça, palpitação 
e reações alérgicas na pele.

toDo meDicamento DeVe ser mantiDo Fora Do 
aLcance Das crianças.

ingestão concomitante com outras substâncias
Caso esteja utilizando outros medicamentos é importante 
informar ao seu médico.

contra-indicações e precauções
O uso deste medicamento é contra-indicado em caso de 
hipersensibilidade conhecida a levodropropizina e aos 
demais componentes da formulação e aos pacientes 
com redução dos movimentos ciliares, hipersecreção 
brônquica, insuficiência hepática grave e durante a gravidez 
e lactação.
A dose de Percof® (levodropropizina) em pacientes idosos 
deve ser cuidadosamente determinada pelo médico.
Percof® (levodropropizina) não deve ser utilizado em 
crianças menores de 2 anos de idade.
Pacientes em tratamento com Percof® (levodropropizina) 
devem ter cuidado ao dirigir veículos e/ou operar máquinas, 
pois o medicamento pode causar diminuição da atenção.
atenção: Percof (levodropropizina) xarope contém açúcar, 
portanto, deve ser usado com cautela em portadores de 
Diabetes.
Informe seu médico sobre qualquer medicamento que esteja 
usando, antes do início, ou durante o tratamento.

nÃo tome remÉDio sem o conHecimento Do seu 
mÉDico, poDe ser periGoso para a saÚDe.

inFormaçÕes tÉcnicas

características
propriedades Farmacodinâmicas
Os efeitos supressores da tosse originados pela 

levodropropizina são principalmente periféricos, através 
de ação na árvore traqueobronquial.

propriedades Farmacocinéticas
Estudos de farmacocinética foram realizados em ratos, 
cães e humanos. A absorção, distribuição, metabolização 
e excreção se mostraram muito similares nas três espécies 
estudadas, com biodisponibilidade via oral acima de 75%. 
A excreção do fármaco marcado radioativamente, após 
administração oral, foi de 93%.
A ligação à proteínas plasmáticas é insignificante (11-14%), 
sendo semelhante aos valores observados em cães e ratos. 
Em humanos, a levodropropizina é rapidamente absorvida e 
distribuída pelo organismo após administração oral. A meia-
vida é de aproximadamente 1-2 horas. A excreção ocorre 
principalmente através da urina. O fármaco é excretado 
tanto na forma de droga inalterada quanto na forma de 
metabólitos, nas formas livre e conjugada de levodropropizina 
e nas formas conjugadas de p-hidroxilevodropropizina. 
A excreção do fármaco e de seus metabólitos, indicados 
acima, na urina representa aproximadamente 35% da dose 
administrada em 48 horas. Testes nos quais o fármaco foi 
administrado repetidamente indicam que o tratamento por 
8 dias, três vezes ao dia, não altera as características de 
absorção e excreção do mesmo. Portanto, a ocorrência de 
efeito acumulativo e de auto-indução metabólica pode ser 
descartada. Não foram observadas variações significativas 
nas propriedades farmacocinéticas do fármaco em crianças, 
pacientes idosos ou em pacientes com insuficiência renal 
moderada ou severa.

Dados pré-clínicos de segurança
toxicidade aguda: Estudos de toxicidade aguda foram 
realizados em ratos (via oral e intraperitoneal), camundongos 
(via oral e intraperitoneal) e cobaias (via oral). Foi observado 
sedação, vasodilatação periférica, tremores e convulsões 
como sintomas de intoxicação.

toxicidade crônica: Estudos de toxicidade crônica (26 
semanas) foram realizados com ratos e cães utilizando-
se doses de 24, 60 e 150 mg/kg/dia de levodropropizina. 
Em cães, foi observado um aumento da pigmentação na 
membrana nictitante e em outros órgãos, com doses de 
24 mg/kg/dia, e no fígado com doses de 150 mg/kg/dia. 
Sintomas hepatotóxicos foram relatados em ambas as 
espécies com doses de 60 mg/kg/dia, assim como redução 
no peso uterino em ratos com doses mais elevadas.

mutagenicidade e carcinogenicidade: Estudos 
de mutagenicidade têm sido amplamente realizados 
com a levodropropizina. Estes estudos não indicaram 
qualquer potencial mutagênico. Não foram realizados 
estudos relacionados ao potencial carcinogênico da 
levodropropizina.
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toxicidade na reprodução: Estudos teratogênicos e 
estudos de reprodução e fertilidade, assim como estudos 
pré e pós-natais, não demonstraram quaisquer efeitos 
tóxicos específicos. Entretanto, devido a um leve retardo 
no aumento de peso corporal e no crescimento ter sido 
observado em estudos toxicológicos em animais, com 
doses de 24 mg/kg, e devido a levodropropizina ser capaz 
de atravessar a barreira placentária em ratos, o uso deste 
medicamento deve ser evitado em mulheres que estejam 
pretendendo engravidar ou que já estejam grávidas, uma 
vez que a segurança do uso de levodropropizina nestes 
casos não está documentada.
Em testes com ratos, a levodropropizina foi detectada no leite 
materno até oito horas após a administração. Portanto, o uso 
do medicamento em lactantes é contra-indicado.

inDicaçÕes
Percof está indicado para o tratamento sintomático da 
tosse.

contra-inDicaçÕes
PErCOF® (LEvODrOPrOPIzINA) ESTá CONTrA-
INDICADO Em CASOS DE hIPErSENSIbILIDADE 
CONhECIDA à LEvODrOPrOPIzINA Ou A quALquEr 
COmPONENTE DA FOrmuLAçãO; Em PACIENTES 
COm hIPErSECrEçãO brôNquICA; Em CASOS DE 
FuNçãO muCOCILIAr rEDuzIDA (SíNDrOmE DE 
KArTAgENEr, DISCINESIA CILIAr); INSuFICIêNCIA 
hEPáTICA SEvErA; DurANTE A grAvIDEz E DurANTE 
A LACTAçãO.

precauçÕes e aDVertências
• pacientes DiabÉticos:
atençÃo: PErCOF (LEvODrOPrOPIzINA) XArOPE 
CONTÉm AçÚCAr, POrTANTO, DEvE SEr uSADO COm 
CAuTELA Em POrTADOrES DE DIAbETES.
10 mL DE PErCOF XArOPE CONTÉm 3,5 g DE SACArOSE 
(EquIvALENTE A 12 g DE CArbOIDrATO).
PErCOF NãO DEvE SEr uTILIzADO Em CrIANçAS 
mENOrES DE 2 ANOS DE IDADE.
• A SEgurANçA E EFICáCIA DA LEvODrOPrOPIzINA 
Em CrIANçAS COm mENOS DE 2 ANOS NãO ESTá 
ESTAbELECIDA.
• uso Durante a GraViDeZ e LactaçÃo:
U m A v E z  q U E ,  E m  E S T U d O S  A N i m A i S ,  A 
lEvOdROPOPiziNA UlTRAPASSOU A bARREiRA 
PlACENTáRiA E FOi dETECTAdA NO lEiTE mATERNO, 
PERCOF® (lEvOdROPROPiziNA) NãO dEvE SER 
UTilizAdO dURANTE  A gRAvidEz E A lACTAçãO.
• uso em portaDores De insuFiciência renaL 
seVera:
PErCOF®  (LEvODrOPrOPIzINA) DEvE SEr 

uTILIzADO APENAS APóS rIgOrOSA AvALIAçãO 
DO rISCO ASSOCIADO AO uSO Em PACIENTES COm 
INSuFICIêNCIA rENAL SEvErA.
• eFeitos sobre a HabiLiDaDe De DiriGir
VeícuLos ou operar mÁquinas:
A LEvODrOPrOPIzINA PODE CAuSAr DImINuIçãO DA 
ATENçãO, AFETANDO A CAPACIDADE INDIvIDuAL DE 
DIrIgIr vEíCuLOS Ou OPErAr máquINAS, AO SEr 
PrESCrITO CONFOrmE INDICADO.

interaçÕes meDicamentosas
EmbOrA NãO TENhAm SIDO ObSErvADAS 
INTErAçõES COm bENzODIAzEPíNICOS DurANTE 
OS ESTuDOS CLíNICOS, DEvE-SE TEr CuIDADO 
COm PACIENTES PArTICuLArmENTE SENSívEIS E 
quE ESTEjAm uTILIzANDO mEDICAçãO SEDATIvA 
CONCOmITANTE.

reaçÕes aDVersas
OS SEguINTES EFEITOS COLATErAIS PODEm 
OCOrrEr:
eFeitos Gastrintestinais: NáuSEA, vômITO, 
PIrOSE, DESCONFOrTO AbDOmINAL E DIArrÉIA.
sistema nerVoso centraL: CANSAçO, FADIgA, 
SONOLêNCIA, DImINuIçãO DA CONSCIêNCIA, 
TOrPOr, vErTIgEm E CEFALÉIA.
sistema carDioVascuLar: PALPITAçõES.
Em CASOS muITO rArOS, Têm SIDO ObSErvADAS 
rEAçõES ALÉrgICAS CuTâNEAS.
rEAçõES DE hIPErSENSIbILIDADE PODErãO 
OCOrrEr Em PACIENTES PrEDISPOSTOS, DEvIDO 
AO FATO DO PrODuTO CONTEr PArAbENOS.

posoLoGia
Doses individuais e diárias para adultos e crianças acima 
de dois anos de idade.

Xarope:
uso em adultos e crianças acima de 12 anos:
10 mL de Percof® xarope, até três vezes ao dia, em intervalos 
de no mínimo 6 horas.
uso em crianças acima de 2 anos de idade:
A dose pediátrica é de 1 mg/kg até três vezes ao dia, 
totalizando uma dose diária de 3 mg/kg. Para conveniência, 
as seguintes doses aproximadas podem ser usadas:
10 - 20 kg: 3 mL do xarope até três vezes ao dia.
21 - 30 kg: 5 mL do xarope até três vezes ao dia.
uso em idosos: A dose de Percof® (levodropropizina) em 
pacientes idosos deve ser cuidadosamente determinada.
As embalagens vêm acompanhadas de um copo-medida 
que deve ser utilizado para administração do medicamento. 
Este medicamento deve ser administrado entre as refeições. 
uma vez que sua interação com alimentos ainda não 

foi estabelecida, este medicamento deve ser utilizado 
até o desaparecimento da tosse ou de acordo com a 
orientação médica, por um período máximo de 7 dias. Se 
os sintomas não apresentarem melhora após este período, 
o uso do medicamento deve ser interrompido e o médico 
consultado.

superDosaGem
Não foram observados efeitos colaterais importantes após 
a administração deste medicamento em uma dose única 
de até 240 mg ou de até 120 mg (três vezes ao dia) por um 
período de 8 dias.
Não existem casos conhecidos de superdosagem com 
levodropropizina. Pode-se assumir que em casos de 
superdosagem, taquicardia leve e temporária pode ocorrer. 
No caso de superdosagem, medidas usuais de tratamento 
devem ser adotadas (lavagem gástrica, administração de 
carvão ativado, administração parenteral de líquidos, entre 
outros).

pacientes iDosos
Devem-se seguir as orientações gerais descritas 
anteriormente.

VenDa sob prescriçÃo mÉDica.

N.º de lote, data de fabricação e prazo de validade: vIDE 
CArTuChO.

Para sua segurança mantenha esta embalagem até o uso 
total do medicamento.

mS - 1.0043.0645

Farm. resp.: Dra. Sônia Albano badaró
CrF-SP 19.258

euroFarma LaboratÓrios LtDa.
Av. ver. josé Diniz 3465 - São Paulo – SP
CNPj: 61.190.096/0001-92 
indústria brasileira 20
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